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ARVORES 
NACIONAES 

Regulnniento oíxola.1 tio 
protéção ás arvores 

Acaba de ser publicado no Dia- 
rio do Governo um decreto muito 
importante pelo elevado principio 
que representa e que, por ser a 
primeira medida dessa natureza de¬ 
cretada em Portugal, deliberámos 
arquivar nas colunas do Heraldo. 

Queremos referir-nos ao regula¬ 
mento da protéção ás arvores na- 
cionaes, Esse importante diploma 
foi elaborado pela diréção geral da 
agricultura, por iniciativa da bene- 
merita Associação Protetora da Ar¬ 
vore, uma das mais belas institui¬ 
ções creadas ultimamente no paiz, 
para a qual tão valiosas dedicações 
tem alcançado das simpáticas clas¬ 
ses dos funcionários florestaes, que 
relevantes serviços veem prestan¬ 
do ha anos na arborisação das ser¬ 
ras e dunas do continente e ilha da 
Madeira. 

Entre os técnicos ilustres que 
mais se teem consagrado á causa 
florestal do paiz desca-se o distin¬ 
to engenheiro silvicultor sr. Joa¬ 
quim Ferreira Borges, átivo e dili¬ 
gente chete da repartição técnica 
da diréção geral da agricultura, e 
que é também um dos mais entu¬ 
siastas cooperadores da Associa¬ 
ção do Culto da Arvore, auxiliando 
assim com o seu valioso esforço a 
obra do ilustre senador sr. dr. José 
de Castro. qi>e é um dos grandes 
amigos e protétores das arvores. 

O regulamento, que é base de 
uma legislação nova neste assunto, 
é um diploma de muito valor e de 
muito critério, e por este facto va¬ 
mos resumir as suas principaes dis¬ 
posições : 

«Em todo o território da Republica 
Portugueza proceder-se-ha a um arrola 
mento das arvores notáveis pela edade, 
pelas dimensões, e, ainda pelos factos his¬ 
tóricos que rememorem, que serão devi- 
damente catalogadas e tidas como patri¬ 
mónio nacional, desde que estejam nas 
condições do artigo 3.°. 

As arvores que constituam patrimenio 
nacional serão Jenominadas «arvores na¬ 
cionaes» e ficarão sob a guarda do Es¬ 
tado. 

Incumbe á diréção da Associação Pro¬ 
tetora da Arvore, que, nos teanós do ar¬ 
tigo 4.0 da lei n 0 118, de 16 de março de 
*914. constitue um conselho dé vigilância 
em favor das arvores seculares, o proce¬ 
der ao arrolamento e á catalogação das 
arvores nacionaes. 

No arrolamento das ardores nacionaes, 
a diréção Protétora da Arvore será coad¬ 
juvada pelos socios da mesma Associação 
e receberá auxilio de todos os que tenham 
conhecimento de quaesquer arvores que 
julguem em condições ue serem conside¬ 
radas como taes e a colaboração na orga- 
nisação do catalogo, dos funcionários dos 
serviços florestaes dependentes da diréção 
geral da agricultura. A diréção Protétora 
dá Arvore, feito o arrolamento das arvo¬ 
res notáveis, proporá á diréção geral da 
agricultura que sejam consideradas nacio¬ 
naes aquelas que julga dignas de figurar 
no respéiivo catalogo. A diréção geral da 
agricultura ouvirá o conselho superior 
técnico sobre a referida proposta, acom¬ 
panhando-a das informações que, acerca 
das arvores, houverem prestado os dele¬ 
gados das secções florestaes onde as mes¬ 
mas arvores existam. 

O parecer do conselho superior técnico, 
quando favoravel, habilitará o ministro 
do fomento a decretar que as menciona¬ 
das arvores sejam declaradas nacionaes, 
e, como taes, inscritas no catalogo. Sem¬ 

pre que a diréção da Associação Protéto¬ 
ra da Arvores julgue dever ser considera¬ 
da nacional e inscrita no catalogo qual¬ 
quer arvore nõ j arrolada, seguir-se-lia o 
preceituado no artigo anterior. 

As arvores nacionaes, que, por quaes¬ 
quer acidentes, forem .destruídas, serão 

eliminadas no respétivo catalogo, meneio- 

nando-se os motivos da exclusão quando, 
nos termos dos artigo 8.°, se fizer a revi¬ 
são do catalogo em que vinham induidas. 

A eliminação do catalogo de qualquer 
arvore nacional, quando não seja pelo 
motivo expresso no artigo anterior, só po¬ 
derá ser feita a requerimento do proprie¬ 
tário, devidamente fundamentado. 

O requerimento será dirigido á diréção 
geral da agricultura, por miermedio da 
diréção da Associação Protétora da Ar¬ 
vore, sendo ouvido egualmente o conse¬ 
lho superior técnico, que formulará o seu 
parecer em vista da informação prestada 
pelo delegado da secção florestal em que 
a arvore existe, parecer que, quando fa¬ 
vorável, habilitará o ministro do fomento 
a decretar que a 'referida arvore seja eli¬ 
minada do catalogo das arvores nacio¬ 
naes. 

O catalogo das arvores nacionaes será 
descritivo e ilustrado, e a sua edição fei¬ 
ta a expensas da Associação Protétora da 
Arvore, que poderá tornar conhecidos os 
exemplares nele contidos por meio de ál¬ 
buns e bilhetes postaes. 

De tres em tres ar.os far-se-ha a revisão 
do catalogo das arvores nacionaes, a fim 
de o atualisar e melhorar na parte des- 
descritiva. 

No caso de alguma arvore catalogada 
ser derrubada por temporal ou por outra 
causa, será o facto imediatamente comu¬ 
nicado pela diréção Associação Protétora 
da Arvore á diréção dos serviços flores¬ 
taes, a fim de que esta mande proceder 
aos estudos e medições que forem juiga- 
dos uteis para bem da ciência silvícola. 

Pretóção das arvores 
uaciouaes 

E’ proibido cortar, desramar ou danifi¬ 
car, por qualquer modo, as arvores nacio¬ 
naes. Qualquer infração ao disposto nes¬ 
te artigo sera punida com a multa de 20®), 
além das de mais responsaoilidades em 
que incorra o delinquente pelo prejuízo 
causado ao patrimomo nacional. 

Na mesma penalidade incorre aquele 
que negociar ou comprar as madeiras, 
lenhas ou despojos das mencionadas ar¬ 
vores. 

Nos termos do n.° 2.0 do artigo 4.0 da 
lei n.° 118, de 16 de março de 1914, com¬ 
pete á diréção da Associação Protétora 
da Arvore promover, por todos os meios 
ao seu alcance, a defeza das arvores na¬ 
cionaes, reclamando das autoridades com¬ 
petentes o auxilio e as providencias que 
são obrigadas a prestar-lhe, quer para coi¬ 
bir quaesquar maus tratos a essas arvo¬ 
res, quer para corrigir os autores de 
quaesquer danos ou vandalismos. 

A03 socios da Associação Pretétora da 
Arvore cabe c >adjuvar a diréção da 
mesma Associação na defeza das arvores 
nacionaes, não só reclamando das autori¬ 
dades, para o que se farão reconhecer 
pelo seu bilhete de identidade, o auxilio 
e as providencias necessárias, como tam: 
bem levando ao conhecimento da referida 
diréção o procedimento havido pelas refe¬ 
ridas autoridades. 

Deverão também auxiliar a diréção da 
Associação Protétora da Arvore os pro¬ 
prietários das arvores nacionaes, partici¬ 
pando-lhe imediatamente os delitos que 
hajam sido praticados contra a existência 
ou conservação das mesmas arvores, ou 
qualquer outra ocorrência que interesse a 
vida delas ou tenha dado causa á sua 
morte. 

A falta de cumprimento no disposto no 
paragrafo anterior faz presumir a conivên¬ 
cia do proprietário até prova em contra¬ 
rio. 

Os proprietários das arvores nacionaes, 
quando julguem que estas precisam de 
quaesquer tratamentos, assim o comuni¬ 
carão á diréção geral da agricultura por 
intermédio da Associação Protétora da 
Arvore. 

A diréção geral da agricultura determi¬ 
nará á diréção dos serviços florestaes que 
seja feito o exame dessas arvores, e, se 
de facto o tratamento fôr necessário, será 
autorisado. 

De harmonia com o artigo 2.0 da lei 
n.° 118, de 16 de março de 1914. a As¬ 
sociação Protétora da Arvore promovera 
a nomeação de agentes policiaes privati¬ 
vos, aos quaes fica competindo especial- 
mente a vigilância e defeza das arvores 
catalogadas. 

A nomeação de agentes policiaes priva¬ 
tivos da Associação Protétora da Arvore, 
só poderá recair nos socios da mesma As¬ 
sociação, maiores de vinte e um anos, e 
que requeiram á direção geral da agricul¬ 
tura, por intermédio da referida Associa¬ 
ção. 

A nomeação será feita nos termos em 

que são admitidos os guardas florestaes 
auxiiiares. 

Os proprietários das arvores nacionaes 
que hajam requerido para elas serem eli¬ 
minadas do respétivo catalogo, mas cuja 
eliminação não tenha sido decretada, po¬ 
derão requerer a aquisição dessas arvores 
pelo Estado». 

São estas as principaes disposi¬ 
ções regulamentares da protéção 
ás arvores e que muita satisfação 
temos em inserir no Heraldo, pres¬ 
tando também a nossa calorosa ho¬ 
menagem a todos aqueles que con¬ 
tribuíram para uma obra tão util. 
-- 

pANLCrONEIKO DO ^OVO 

Oh I Chorai, olhos, chorai. 
Que 0 chorar não è desprezo, • 
Também a virgem chorou. 
Quando viu seu filho preso. 

\ 
A’ minha porta está lama, 
A’ lua fica um lameiro; 
Quando falares dos outros, 
Olha prra ti primeiro. 

NOTAS E C31ÍEUMI0S 
O pessimista 
O sr. Machado dos Santos, que é o 

mais feliz dos heróis da Rotunda, chora 
lagrimas de sangue no seu Intransigente 
porque vê esta Patria, atravez do seu 
pessimismo, tombando irremediavelmente 
para o abismo. 

Nem tamo ao mar nem tanto á terra, 
sr. Santos. Isto não vae com jeremiadas 
nem com apitos. Hade ir, quando fôr 
e se fôr, com toda a gravidade das exe- 
quias solenes. 

A los toros 
Segundo uma estatística das touradas 

realisadas durante o ano de 1913 em Hes- 
panha, morreram naquele barbaro diver¬ 
timento pelo qual muitos são verdadeira- 
mente entusiastas, 5:68o touros, 6:681 
cavalos e 12 toureiros, ficando além dis¬ 
so feridos 126 toureiros. 

E digam lá que não são divertidíssi¬ 
mas as touradas!! ! 

África do Sul 
Diz-se que a guarnição do exercito in- 

glez na África do Sol, vae ser considera¬ 
velmente reduzida. 

Houve uma grande reunião em Groot- 
fontein, (Cabo) na qual foi estabelecida 
uma nova orientaçã) a dar, ao desenvol¬ 
vimento comercial do sul de Angola. Es¬ 
ta reunião não te n porém, significação 
alguma política. 

LTiu novo iuvento 
No parque aerostatico de Barcelona fi¬ 

zeram-se experiencias, que deram brilhan¬ 
te resultado, de uma maquina fotográfica 
aplicada a um dirigível e com a qual se 
fotografaram posições a uma distancia de 
5o quilómetros. O inventor do aparelho 
é o capitão de engenharia Mr. Tardivo. 

Iuglaterra 
As sufragistas inglezas tornaram a lan¬ 

çar dentro dos marcos postaes, a oeste 
nos arredores de Londres, pano3 embe¬ 
bidos em maierias corrosivas. Foram des¬ 
truídas cen enas de cartas. 

Loyld George disse em Aberdeen, ser 
absolutamente necessária uma mudança 
na lei de terrenos. Antes do discurso se 
efetuar foram presas tres mulheres por¬ 
tadoras de explosivos, que se preparavam 
para mimosear com eles o ilustres esta¬ 
dista. 

Oh ! O belo seeso !... 

Os ralos X e a surdez 
Um medico inglez descobriu, por aca¬ 

so, que os raios X curam a surdez. 
A historia desta descoberta é muito 

cuFiosa. O referido medico aplicava os 
raios X, uma vez por semana, a um indi¬ 
víduo que tinha uma ulcera na lingua. O 
doente era surdo de um ouvido e, para 
poder dormir bem, deitava-se sempre so¬ 
bre o lado são, afim de não perceber os 
ruídos; mas, pouco a pouco, foi notando 
que, á medida que se prolongava o trata¬ 
mento pelos raios, ía ouvindo com clare¬ 
za os rumores da rua, até que já lhe era 
indiferente deitar-se para qualquer dos 
lados. 

Este e outros casos de surdez tratados 
posteriormente pelo medico em questão 
deram-lhe a certeza de que os raios X 
podem curar muitos surdos considerados 
Incuráveis. Na sua opinião os raios X 

atuamnos tecidos artificiaes que se formam 
no ouvido e de que provem a surdez. Os 
raios X rompem esses tecidos e, ao mes¬ 
mo tempo, estimulam os extremos dos 
nervos, fazem-os crescer, e assim chegam 
a alcançar as partes do ouvido que con¬ 
duzem ao cerebro as vibraçõ;s dos sons. 

O processo está sendo aplicado em vá¬ 
rios surdos de muitos anos, e os resulta¬ 
dos obtidos são cada vez mais assombro¬ 
sos 

Hlsforla de Portugal— Noites 
do AvÔHloho 

E<tá publicado o i.° volume deste in¬ 
teressante trabalho de José Agostinho. 

Livro utilíssimo, as Noites do Avôsinho, 
excelente edição de Antonio Figueirinhas, 
do Porio, constitue um valioso auxiliar 
para todos os professores que desejem 
ensinar a historia patria aos seus discípu¬ 
los sem recorrer aos processos antiqua¬ 
dos, de ha muito postos de parte pela no¬ 
va orientação pedagógica dada ao ensino 
da historia e em que á memória da crian¬ 
ça se evitam os esforços que antigamenta 
a sobrecarregavam. 

Recomendamos, por isso, as Noites do 
Avôsinho ao professorado desta província, 
certos de que lhe aconselhamos uma das 
melhores obras que no genero conhece¬ 
mos. 

Ao editor agradecemos, muito penhora¬ 
dos, a oferta do i.° volume das Noites do 
Avôsinho e a amavel dedicativa com que 
a esmaltou. 

Absolvida 
Madame Caillaux, cujo julgamento tan¬ 

to apaixonou a opinião publica mundial, 
servindo, em França, para uma campa¬ 
nha reacionaria, foi absolvida. 

O tribunal francez deu assim a sua 
aprovação tadta ao gesto daquela vitima 
do duétor do Figaro. 

Boa lição aos difamadores. 

A guerra 
A Áustria declarou guerra á Servia e 

começaram já as hostilidades, esperando- 
se a todo o instante, a intervenção da 
Rússia. Todas as nações da E iropa ulti¬ 
mam os seus preparativos bélicos. 

Já não póde haver duvidas para nin¬ 
guém. 

Decididamente, o sr. dr. Antonio José 
de Almeida, atirou-lhes para lá com o seu 
famoso archote inflamado e agora... vão 
falar os canhões. 

Pedido de suspensão de uma 
lei 

G ande numero de representantes das 
armações de atum e sardinha, reunidos 
no governo civil desta cidade, resolveram 
representar á camara dos deputados e ao 
senado pedindo a suspensão da lei n.° 
211, que lança impostos sobre as licen¬ 
ças anuais daquelas armações. 

Cascas de ovos 
As experiencias experimentaes teem 

chegado a descobertas extraordinárias e 
beneficiado tão grandemente a humanida¬ 
de sofredora, que não sentimos relutân¬ 
cia alguma em acreditar piamente na efi¬ 
cácia, para prolongar a vida e retesar os 
nervos, do «cloreto de cascas de ovo» des¬ 
coberto pelo professor alemão Emerich 
na casca do alvadio produto da galinha. 

Pois é verdade, caríssimos leitores. Uma 
pessoa póde atingir uma edade proveta se 
ingerir todos os os dias alguns gramas de 
cascas de ovo. 

O peor é que nem cascas de alho se 
obieem facilmente. Está tudo pela hora 
da morte ! 

Cheia 
Dizem de Ciccinato que o rio Ohio to¬ 

mou proporções pavorosas. Tres mil pes¬ 
soas, cujas casas foram invadidas pelas 
aguas, recolhem nos edifícios públicos. 

As perdas são colossaes, tendo pereci¬ 
do grande quantidade de gado. A popu¬ 
lação está cercada por todos os lados. 

propaganda de Portugal 
Por iniciativa desta patriótica Socieda¬ 

de, vai realisar-se mais uma excursão ao 
Algarve, em condições muito vantajosas. 

E’ provável que a data da validade dos 
bilhetes seja de 16 de agosto a 5 de se¬ 
tembro. 

Os bilhetes custarão: em i.a classe, 
6®>5o centavos, de Lisboa a Tunes e vol¬ 
ta, e a partir de Tunes, teem os bilhetes 
validade de passe em toda a província do 
Algarve. 

Como se vê, são condições estas mui¬ 
to vantajosas e que não devem deixar de 
ser aproveitadas por todos que desejem 
utilisar as ferias para dar um magnifico 
passeio. 

TRIBUNA LIVRE 

Es inrtudable para todos que U cons- 
piracion es obra de la Compania de Je¬ 
sus y los curas portupuezes, que ven es¬ 
capar de sus parras una Nacion de Ias 
poucas en que dominan ya, y que la ali- 
enta el democrata fut que presido el 
Consojo de ministros de Espana. 

De ESPANA NUEVA. 

Esses miseráveis salteadores que em 
terra estrangeira estiveram sob a descara¬ 
da protéção da Quadrilha de Jesus, que 
ainda infelizmente prepondera nas altas 
esferas espanholas, a preparar a invasão 
da sua Patria com armas fabricadas em 
estabelecimentos do Estado visinho e de¬ 
les saídas não se sabe—ou antes sabe-se 
demais!—como, entoaram, antes de aban¬ 
donarem provisoriamente o território es¬ 
panhol pura virem receber a Poriugal a 
merecida lição, o seu hino: — Queremos 
Deus. 

Isto basearia, se outros motivos não 
houvesse, para justificar a afirmação que 
toda a gente faz de que é a maldita seita 
negru quem com mais empenho f menta 
e protege a obra nefasta desses bardidos 
sem honra, sem Patria, sem vergonha. 

Querer Deus equivale a querer a na¬ 
ção portugueza esmagada pelo dognqp que 
cega e escravisa o homem, ao qual priva 
de todo o livre arbitrio, fazendo dele uma 
maquina inconsciente movida pela fé e 
dementada pelo fanatismo. 

Querer Deus é querer a confissão, em 
que o padre vae desvendar, sob o terror 
das penas do inferno, os mais intimos se¬ 
gredos das familia*, para os explorar em 
proveito da sua agremiação de malfeito¬ 
res; é querer ver o homem ludibriado e 
a sua razão afrontada pela imposta cren¬ 
ça no milagre, e vlmente explorado e 
roubado pelo vergonhoso comercio das 
indulgências. 

Querer Deus é querer o restabeleci¬ 
mento desses antros de parasitas e de de¬ 
vassos de ambos os seesos, chamados con¬ 
ventos, sepulcros da vida e ante-eamaras 
de todo o mal, de todo o vicio de que a 
ociosidade é mãe, de todo o crime de que 
a perversidade é capaz. 

Querer Deus corresponde a querer tornar 
a ver a Inquisição com as suas fogueiras e 
com os seus instrumentos de tortura, a 
querer ver a ciência condenada e proscri¬ 
ta, o Syllabus triunfante, a intabili.da.de 
papal e o culto da Imaculada impostos 
pela força; é querer a negação dp pro¬ 
gresso e de todas as conquistas da civila- 
sação. 

Querer Deus 0 mesmo é que querer um 
novo morticínio de cristãos novos—que 
neste caso seriam os livres pensadores, 
execrados e votados ás féras por todos e 
todas que em seus peitos sentem ferver o 
odio felino proprio dos discípulos do mi¬ 
serável Inácio de Loiola. 

A Igreja Romana, ou antes, a Compa¬ 
nhia de Jesus, que a domina como senho¬ 
ra absoluta, que torturou Galileu, que as¬ 
sassinou Giordano Bruno, Savanarola, 
Dolet, Michel Servet, Vanini, La Barre, 
Antonio José da Silva, e ainda, ha pouco 
Francisco Ferrer, quer Deus porque quer 
continuar a série ininterrupta das seus 
odiosos crimes, para assegurar a si e aos 
seus o dominio absoluto da humanidade 
inteira, justificando assim o titulo de ca¬ 
tólico com que a enfeitou a sua estulta 
vaidade. 

Os que trabalham ou lutam, fanatiza- 
dos uns, subornados ou assalariados ou¬ 
tros, pela seita maldita, querem Deus 
porque querem todo este horror de cri¬ 
mes e de vilanias que durante tantos sé¬ 
culos torturou e oprimiu a humanidade 
em holoucasto á mais estúpida das hipó¬ 
teses e á mais estúpida das crenças. 

Se a Republica Portugueza os deixasse 
senhores do terreno, como os deixava a 
monarquia ou como os deixam certas re¬ 
publicas—que de tal só teem o nome, da 
America latina, os jesuitas não quebrariam 
lanças pelo pequeno idiota e cobarde Ma¬ 
nuel de Bragança nem por seu emerito 
primo, o descendente do bandido que de 
1828 a i833 fez em correr Portugal cau¬ 
dalosos rios de sangue humano. 

Eis o motivo porque nós, não como po¬ 
líticos, que o não somos nas colunas des¬ 
te jornal mas como portuguezes, como li¬ 
vres pensadores e como anti clericaes in¬ 
transigentes, nos regosijamos com a vi¬ 
toria da Republica contra os sicários das 
trévas e do retrocesso. 

Queremos avançar como homens e não 
retrogradar como caranguejos. 

Do Livre Pensamento. 
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ESCOLA INDUSTRIAL 
PEDRO NUNES 

EXPOSIÇÃO ESCOLAR 

Registando o verdadeiro sucesso desta 
exposição, que é um desmentido formal 
àqueles que negam aptidães artísticas aos 
filhos desta província, cumpre-nos acen¬ 
tuar que ela despertou o mais vivo inte¬ 
resse e chamou ás salas da Escola Indus¬ 
trial Pedro Nunes a mais seléta concor¬ 
rência. 

Além das que já mencionámos, visita¬ 
ram este belo certame as senhoras : 

D. Ana Ramos Bandeira, D. Maria An¬ 
gela Vieira Branco. D. Aurelia Vieira 
Branco, D. Paulina Mana Nugas de Oli¬ 
veira, D. Adelaide de Oliveira, D Espe 
rança Augusta Vicente, D. Maria Celeste 
Monteiro, D. Adelma do Nascimento Ma¬ 
deira, D. Corinta Cardoso Gonçalves, D. 
Joana do Carmo Cardoso, D. Maria San¬ 
tos Gregorio, D. Maria Izabei Madalena 
Brito, D. Rosa Maria da Piedade Brito, 
D. Gertrudes R. Fazenda Moral, D. Te- 
reza de Jesus, D. Gabriel Maria Ramos, 
D. Amélia das Dores Ramos. D. Catarina 
do Carmo Cunha, D. Maria José, D. Vir¬ 
gínia Augusta da Conceição Martins, D 
Ana da Conceição Martins, D. Rosa da 
Purificação Assunção, D. Ermelinda Au 
gusta Soares, D. Maria Catarina Pais 
Guieiro, D. Maria de Lou-dcs da Silva, 
D. Dorilia da Conceição Silva, D. Rosa 
da Conceição, D. Maria da Purificação 
Trindade, D. Ana Joaquina Trindade, D. 
Apolonia das Dores Fernandes, D. Al- 
bertina M. D. Matos, D. Mana Viegas 
Ramos, D. Ana Judith Pantoja, D. Ger¬ 
trudes Ferreira Pantoja, D. Maria Marta 
de Brito, D. Maria da Assunção Jacinto, 
D. Jvette Barroso, D. Emilia das Dores 
Correia, D. Paulina Mascarenhas, D. Vi- 
cencia Ramos, D. Cristiana da Silva Mar¬ 
ques, D. Elvira da Encarnação Leiria, D. 
Mana José Pereira da Piedade, D. Flavia 
Ramos, D. Mana da Conceição Moreno 
Aíves, D. Augusta Moreno Alves, D. 
Laura Rosa Simões, D. Maria Machado 
Guerreiro, D. Helena Mesquita Serpa, 
D. Helena Julia Serpa, D. Maria Emilia 
Costa, D. Rosa da Encarnação, D. Ina- 
cia Paula da S'lva Gago, D. Maria João 
Moreno, D. Izabei dos Santos Fazenda, 
D. Laura da Silva Pera, D. Maria dos 
Santos Fazenda, D. Alice dos Santos Fa¬ 
zenda, D. Francsca da Silva, D. Cristi¬ 
na Augusta Corga e Luna, D. Germana 
Brites Salgadinho, D. Antonia Brites Sal¬ 
gadinho, D. Constança de Jesus Marques, 
D. Candelaria Peres Marques, D. Josefa 
Formosinho Mourão, D Rosa Rodrigo 
Rodrigues, D. Ermelinda Maria dos San¬ 
tos, D. Maria da Conceição de B-ito Md- 
reu, D. Maria da Conceição de Brito, D. 
Francisca Lopes Teixeira, D. Lucia de 
Carvalho Teixeira, D. Ro«a da Conceição 
de Brito Estanco, D. Francisca Lopes 
Tcxeira, D. Serafina da Luz, D. Maria 
do Rosário da Luz Cunha c D. Ema Dêa 
Cunha Cruz. 

E os senhores: 

Dr. Rodrigues Davim, Paulo Pinto, 
Lu'Z Filipe ue Me'o, João Rozendo Cor¬ 
reia, José da Conceição Monteiro, Ma 
nutl de Mendonça Bei: ao, Joaquim Gon¬ 
çalves Ferreira, José dos Santos Cabrita, 
José Francisco Moral, Manuel Francisco 
Gonçalves, Joaquim Antonio Cartaxo, Ma¬ 
nuel Francisco Costa, dr. José Emidio 
Flores, Fernando Gil da Silva, José Ne¬ 
grão Buisel, Pio Lino Amores, José Ma¬ 
ria Paulino Fernandes, Antonio Tomaz 
Ramos, Jaime Fernandes, Antonio Emilio 
Cardos Viegas, José Antonio da Piedade, 
Francisco Rosado Vitoria, Augusto de 
Jesus Maria Alves, José Maria aa Encar¬ 
nação, Antonio Pio da Silva, Luiz Ma¬ 
nuel Ramos Marcelino, Antonio Bernardo 
dos Santos Serpa, Joaquim Proença, 
Santiago Rodrigues Peres, Domingos Ro¬ 
drigues Marques, João Fortunato do Sil¬ 
va, José Vicente da Paz Viegas, João 
Gonçalves Neto, Honorato do Nascimen¬ 
to, Joaquim Vinhas Cabrita, José Cunha, 
dr. Francisco Honorato de Sousa Vaz, 
dr. João Álvaro Pestana Guão, José Vi. 
cente dos Santus, Alberto Joaquim Fi. 
gueiredo e i.* cabo Melchior dos Santos. 

-- 

Vítima da sua dedicação 
Antonio Pinto dos Santos, ageme funerá¬ 

rio, foi no dia 25 á estação de Coimbra des¬ 
pedir-se de um parente, que seguia uo rá¬ 
pido Lisboa Porto, das 20 horas. Quando 
tentava salvar uma criança, que estava pres¬ 
tes a ficar debaixo do comboio, escorregou, 
passando-lhe o rodado por cima das peruas, 
que ficaram cortadas, bem como uma das 
mãos. 

Conduzido ao hospital, em horrível esta¬ 
do, ali faleceu. Era um bom chefe de famí¬ 
lia. 

Noticias de Instrução 
Foi determinado que perante a Inspeção 

de Eu8ído Elementar Iudustrial e Comercial 
seja aberto concurso para provimento dos 
logares vagos de professores de linguas e 
ciências nas escolas de eosino elemeutar in¬ 
dustrial e comercial e para professores su¬ 
bstitutos dessas disciplinas e que se faça 
provimento de: Um logar de professor da 

III disciplina, lingua portugueza, no Porto; 
um de professor da V disciplina, corografia, 
historia, geografia, em Coimbra; um de pro¬ 
fessor da IV discipliua, aritmética e geome¬ 
tria, no Porto; um de professor da VII dis¬ 
ciplina, fisica e quimica, uo Porto; um de 
professor da VIII disciplina, fisica e mecâ¬ 
nica industrial, em Coimbra; seis de profes¬ 
sores da X disciplina, noções geraes de co¬ 
mercio, escrituração e calculo comercial, 
em Setúbal, Faro, Coimbra, Aveiro, Braga, 
Viana do Castelo; dois de professores da 
XI disciplina, lingua iugleza, em Lisboa. 
Também fú determinado que sejam uomea- 
dos professores sobsiitutos: seis para o 
grupo da III e V disciplinas: cinco para o 
da IV e VII; um para o da VIII; sete para 
o da X e quatro de entre os candidatos 
aprovados e classificados no ultimo concur¬ 
so para o grupo da VI e XI. 

—Pediu o seu provimento definitivo a 
professora da escola do secso feminino da 
séde do circulo escolar <1e Silves, D. Mar- 
celina Celeste da Graça Carlos. 

Também pediram o seu provimento defi- 
uitivo as sr.as D. Izabei Maria Sales de Al¬ 
meida, da escola do secso feminino de S. 
Clemente de Loulé. circulo escolar de Faro 
e D. Maria Correia Leal, da escola mixta 
de Bordeira, concelho de Aijnzur. 

— 0 9r. mimsiro da instrução autorisou a 
excursão dos alunos e pndessoros das es¬ 
colas centrais de Olhão e Faro à Mina de 
S. Domingos, solicitada peloa regentes des¬ 
sas escolas. 

CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 
Foram nomeados: Medico do pessoal da 

construção da linha do Guadiana o sr. dr. 
Autonio Afonso Gomes da Cosia; fátores do 
Sul e Sueste de I.* classe o sr. João Pedro 
Fogaça Cavaco; de 2 1 o sr. Mauuel Elias 
Traveiho e de 3.* classe o sr. Autonio Fer¬ 
nandes Júnior. 

Tu sabes o que era o mar 
antes de andar agitado?... 
Era um lago sub)ugado 
da mordidez de um olhar, 
que o trazia apaixonado. 

Porém um dia o luar, 
que era a luz daquele olhar, 
náo veiu, como o costume, 
apagar todo o ciume, 
que andava dentro do mar. 

E esse abismo, que náo sondas 
foi então que embraveceu 
e levantou para o ceu 
as imprecauções das ondas, 
quando o luar se escondeu. 

E nós, ouvindo-as passar, 
cremos o mar um malvado; 
e no entanto, o pobre mar 
náo me parece o culpado; 
o culpado é aquele olhar- 

Assim vendo essa tristeza, 
que paira sobre as aguas, 
eu imagino, princeza. 
que me endoidece com maguas, 
um olhor que me despreza... 

Por isso, na grande lida 
No meu caminho de abrolhos 
te peço, em voz dolorida, 
que antes me tires a vida 
que me escondas os teus olhos. 

Antonio Fogaça. 

MOÇÃO 
Acabamos de receber um oficio do nos¬ 

so ilustre amigo e correligionário sr. João 
Alves Mestre, do Azinhal, comunicando- 
nos que o Heraldo foi distinguido por uma 
honrosa moçã'» que ali foi votada no auto 
da posse da Comissão Paroquial Política. 

Cumpre-nos agradecer, muito penhora¬ 
dos, esta grande e significativa prova de 
deferencia que a patriótica Comissão teve 
para comnosco, e sentimos um grato pra¬ 
zer em publicar na integra aquele oficio. 

«Azinhal, 27 de julho de 1914. 

Ao cidadão dr. João Pedro de Sousa 
dirêlor político do jornal a O Heraldo» 

Faro. 

A Comissão Paroquial Política do Partido 
Republicano Portuguez, da freguezia do Azi¬ 
nhal, concelho de Castro Marim, composta 
dos cidadãos João Guerreiro presidente; 
José Afonso Vaz, vice-presidente; José An¬ 
tonio Alves, tesoureiro; João Alves Mestre, 
secretario, e José Luiz Murta, vogal; ao to¬ 
mar posse do seu cargo, no dia 26 do cor¬ 
rente mez, deliberou uuauiuiemente comu¬ 
nicar-vos que foi votada uma moção apre¬ 
sentada pelo cidadão José Gilberto Madeira, 
secretario da comissão municipal, de sauda¬ 
ção ao Dirètorio do Partido Republicano Por¬ 
tuguez, ao ilustre cidadão dr. Afonso Costa 
e ao vosso jornal, significaudo-lbes a alta 
consideração e solidariedade desta Comis¬ 
são, a qual lamenta a forma faciosa e vio- 
lénta como as oposições estão combatendo 
o glorioso Partido Republicano Portuguez. 

Saúde e Fraternidade. 
O Sacrctirio da ComliíJo, 

João Alves Mestre o. 

O HERALDO »«• 

is í o ALGARVE ou antes 

A nomeação da sr.* D. Damasia No¬ 
bre Soares para o logar de professora da 
escola do Peral causou certos calafrios ao 
sr. dr. Artur Aguedo, que logo, nas co¬ 
lunas do seu Algarve, arremessou contra 
a Comissão Executiva do Municipio as 
torpes insinuações que, a proposito de tu¬ 
do e de todos, usa fazer no nesmo jor¬ 
nal. Gomo na questão da posse fez a tris¬ 
tíssima figura que iodo- os nossos leito¬ 
res tiveram ensejo de verificar pelo que 
aqui se disse, entendeu que, por sua hon¬ 
ra e gloria, para desfazer a péssima im¬ 
pressão que creou no espirito publico, de¬ 
via anavalhar-nos com uma insinuação 
particular, das muitas que tem no seu 
programa de jornalista, e se bem o pen 
sou melhor o fez, despejando sobre nós a 
tal arrieirice de nos dizer que visitássemos 
o tribunal de S. João Novo. 

O irrepreensível sr. dr. Aguedo veiu 
com esta vileza no dia 12 de |ulho e te¬ 
ve sobre ela, no dia 18, uma resposta 
condigna, que o deixou a estrebuchar no 
lodo. Prometeu fazer revelações, e a tal 
respeito dissemos-lhe nós, entre muitas 
outras coisas, o que passamos a transcre¬ 
ver : 

«...Vá 0 farçante a S. João Novo e já 
qne é toupeira amestrada, rasteja nos pa 
peis que houver nos cartorios «, depois, tor¬ 
ne publico, em letra normania, nas colunas 
do seu Algarve, todos os crimus ou todas as 
imoralidades que por lá encontrar a nosso 
respeito. Lembre-se bem, sr. dr. Artur Agne- 
do, que somos nós que 0 exigimos, sob pena 
de lhe chamarmos, com todas as letras, 0 mais 
vil dos canalhas/» 

Claro está que as revelações ainda não 
apareceram, e portanto jâ os nossos leito¬ 
res ficam apreciando a honestidade com 
que o digno sr. dr. Anur Aguedo nos fez 
aquela velhaca insinuação. E adeante. 

Esgotada a questão da posse e chegada I 
ao que chegou a tal hi>to'ia do tribunal 
de S. João Novo, teve o bondoso sr. dr. 
Artur Aguedo outro desvio, que afinal é 
...outra trapalhice. 

A Comissão Executiva nomeou profes¬ 
sora para a escola do Peral a sr.* D. Da¬ 
masia Nobre Soares, que tinha a classi¬ 
ficação de t5 valores e serviço de profes¬ 
sora interina, e o trafulhento sr. dr. Ar¬ 
tur Aguedo. que nada disse a respeito 
da nomeação, praguejou os maiores dis¬ 
parates a respeito do auto da posse. Mas 
depois já ele disse que a maior ilegalida¬ 
de não estava na posse: está na própria 
nomeação, visto que devera nomear-se a 
sr.* D. Clotilde Carrilho, por ser a mais 
classificada e até pelo facto da sr.* D. 
Damasia Soares ter sido excluída do 
concurso. 

Claro está que logo se demonstrou ao 
honestíssimo sr. dr. Artur Aguedo que 
nem a sr.* D. Clotilde Carrilho era a 
mais classificada, visto que também tinha 
i5 valores, nem a sr.* D. Damasia Soares 
fôra excluída do concurso, pela razão pon¬ 
derável de que a exclusão era da compe¬ 
tência da Camara e esta não havia ex¬ 
cluído nenhuma concorrente. 

Quanto a isto, vem agora o purissimo 
sr. dr. Artur Aguedo dizer que realmen¬ 
te a sr.a D. Damasia Soares não foi ex¬ 
cluída, mas que o devia ser, pelo facio 
da proposta graduada o determinar, e in¬ 
siste em dizer que devia ser nomeada a 
sr.a D. Clotilde Carrilho, por ser a pri¬ 
meira indicada na proposta, porquanto a 
lei manda que as Cantaras nomeiem a 
primeira classificada nessa proposta. 

Ora, sobre este caso, cumpre-nos res¬ 
ponder que o sapiente sr. dr. Artur Ague¬ 
do faltou á verdade quando afirmou que 
as Camaras devem, segundo a lei, no¬ 
mear a primeira classificada na proposta. 
E se não para o que transcreva a lei 
nesta parte. 
E visto que a lei não mandava nomear a 
que vinha em primeiro logar na proposta, 
houve a Comis'ão Executiva por bem dar 
a preferencia á sr.* D. Damasia Soares 
visto que nenhuma outra era mais clas¬ 
sificada. Mas deveria ela ser excluída ? A 
Êroposta diz que sim, mas a Comissão 

ixecutiva emendeu,por unanimidade, que 
o facto alegado para a exclusão era uma 
simples irregularidade, uma coisa futil e 
até irrisória, e não votou a exclusão. 

E por fim, pergunta-se: Tendo a Ca¬ 
mara de nomear a primeira indicada na 
proposta e de obedecer servilmente ás 
exigências do inspétor, onde estava o di¬ 
reito de nomear e de excluir ? Quem fa¬ 
zia as nomeações ? Era a Camara ou o 
inspétor ?! 

O sagaz sr. dr. Artur Aguedo também 
já uma vez disse que de nada valeria a es¬ 
perteza da Comissão em nomqar a sr.* 
D. Damasia Soares, porque havia um re¬ 
curso. Quanto ao recurso, cumpre-nos di¬ 
zer que não foi interposto pela sr.* D 
Clotilde Carrilho, que, no dizer curioso 
do sabio sr. dr. Artur Aguedo devia ter 
sido a nomeada, mas sim pela sr.* D. 
Maria da Luz Brito, que tem a mesma 
classificação de i5 valores e que, segun¬ 
do a proposta, devia também ser excluí¬ 
da. 

E já agora, visto que o conceituado 
sr. dr. Ãrtur Aguedo manifestou este 
grande desejo, na presunção de nos in¬ 

timidar, aqui vae a tal proposta gradua¬ 
da, que afinal é uma simples proposta 
que a Camara podia respeitar, mas a 
que não devia obedecer. 

Proposta graduada das candidatas á escola 
mirta do Peral, freguezia de S. Braz de 
Alportel, concelho de Faro. 

4.»—Clotilde da Piedade Carrilho, diplo¬ 
mada pela escola normal de Faro, com a 
classicação de quinze valores e serviço de 
interina. 

2 *—Amélia da Conceição Palmira e Sil¬ 
va, diplomada pela escola normal de Faro 
com a classificação de qnatorze valores e pro¬ 
fessora de terceira classe. 

Damasia de Jesus Nobre Soares, a qual 
deve ser excluída por 0 atestado medico 
apresentado na escola do Santa Rita não sa¬ 
tisfazer ás exigências da lei. 

—Emilia de Almeida Sales, a qual deve 
ser excluída por 0 atestado medico apresen¬ 
tado na escola de Escoural não satisfazer ás 
exigências da lei. 

—Maria da Luz Brito, a qual deve ser ex¬ 
cluída por os documentos apresentados ao 
concurso da escola de Quarteira terem ca¬ 
ducado. 

Afogado 
Na quarta feira, à tarde, afogou-se, ao 

tomar banho junto da linha ferrea, 0 menor 
de 15 anos, Artur Barrns. filho de João Ba¬ 
tista Barros, natural dos Caliços, freguezia 
de S. Lnurenço. 
--— 

Despedida 
Não me sendo possível despedir-me 

pessoalmente de todas as pessoas das mi¬ 
nhas relações e amizade, faço-o por este 
meio, oferecendo-lhes o meu insignifican¬ 
te préstimo em Alhos Vedros. 

Fuzeta, 29 de julho de 1914. 

José Crisostomo Sales Grade. 

POR ESSE ALGARVE 
Almanoil 

Já está restabelecida da doença que ba 
poucos dias a atacou, a sr.* D. Maria Ànto- 
uia Leal Vinhas, estrem"sa esposa do nos¬ 
so valioso correligionário, 0 sr. Manuel 
Cnstovão de Sonsa Vinhas. 

-Tem-se encontrado gravemente doen¬ 
te em Santarém 0 nosso presado amigo Ma¬ 
nuel Pires Paquete. 

Muito folgamos que as melhoras lhe se¬ 
jam breves. 

—Tem havido enorme concorrência aos 
banbos da Fonte Santa. 
Cachopo 

Tendo a Jnn'a de Paroqnia enviado ao 
ministro de Instrução Publica uma repre¬ 
sentação pediudo a permanência do profes¬ 
sor da escola movei, nosso amigo sr. Pe 
reira de Lima, nesta aldeia por mais dez 
mezes depois de terminada a sua missão 
no proximo mez de agnsto, atendendo aos 
seus serviços prestados á instrução e á Re¬ 
publica nesta freguezia, e não obtendo res¬ 
posta, deliberou enviar no dia 22 deste 
mez. uma nova representação ao ilustre 
presidente do Ministério, dr. Bernardiuo 
Machado; solicitando que interceda junto do 
ministro da Instrução, dr. Sobral Cid, para 
conceder deferimento á sua petição, digua 
de ser atendida, e tanto mais que 0 digno 
professor já tem preparado alguns aluuus 
para fazerem exame do J.° grau no proxi- 
mo anu, e que eram compleiameule anal¬ 
fabetos. Consta que 0 professor por motivos 
reservado e particulares pediu ou vae pe¬ 
dir a sua transferencia para não ser vitima 
de qualquer injusta vingança. 0 professor 
tem sido acérrimo defensor da Republica e, 
coiuo benemerito da instrução, tem dado 
hvros e cadernos escolares aos alunos mais 
pobres. 

—A manifestação fúnebre a José Anica 
comprovou a dolorosa impressão causada 
pela sua morte nesta aldeia onde só tinha 
amigos que 0 estimavam. 

Realisou-se 0 fuueral com enorme con¬ 
corrência de pessoas daqui e das próximas 
povoações, e encorporando-se a escola mo¬ 
vei com 0 professor e seus alunos. 

A’ beira da sepultura 0 professor discur¬ 
sou enaltecendo as qualidades moraes do 
falecido como bom esposo, pae e amigo; 
aconselhando os seus alunos a cumprirem 
sempre com os deveres de filhos, respei¬ 
tando os bons conselhos de um pae, e aos 
paes que saibam estimar os seus filhos fo¬ 
rno José Anica estimava os seus e a sua es¬ 
posa nos trabalhos e nas alegrias. 

Definiu a vida e a morte, dizendo esta 
ser a realidade e aquela uma ilusão; que 
todos deviam proceder com a maior digui- 
dade e sensatez, para trausformar a ambi¬ 
ção no desejo do bem social e 0 ogoismo 
no cumprimeuto de deveres humanitários e 
justos. Se todos bem pensassem ua reali¬ 
dade, isto é, ua morte, não seria 0 mundo 
um mar de odios e vinganças. 

Terminou por ler um seutido soneto inti¬ 
tulado Preito de saudade, que muito impres¬ 
sionou os assistentes. 

—Ha dias que 0 calor nesta aldeia é 
quasi asfiesiaute, só refrescando pela tar¬ 
dinha. 
Monoh | que 

dia foi enconlrado um outro petardo 
explodir, na varanda da residência do nrf0r 
A autoridade administrativa procede a a°r' 
riguaçõe8, tendo dado buscas a diversas!0' 
sas, sem resultado algum. E’ voz corrent 
que a pratica da brincadeira de mau «Jlr 
era para atemorizar a gente do campo ! 
não comparecer na igreja onde so miuistra 
a crisma. Reprovamos tal procedimento. * 
Quarteira. 

Vem chegando a epoca balnear. As ter. 
mas começam a ser lembradas, e as praia! 
convidam os seus frequentadores aos ter. 
nos gnrgeios. Os que hoje pedem raios e 

1 coriscos ao calor que os afronta, amanhã 
pedirão 0 amor das Julietas e uma cabana 
p3ra se revestirem. 

I! não será também possível que a esta- 
ção balnear não produza também novas 
combinações políticas ? 0 mar é um grande 
criador... A monarquia pela obra genero¬ 
sa dos heróis da Republica ficou a crear-se 
como a Venus, na espuma das aguas do 
mar, ua praia da Ericeira... 

E então ? Não ia eu bedelhando na polí¬ 
tica como se de.ia tivesse alguma pouta de 
costela ? 

Como ia noticiando, aproxima-se 0 tem. 
po em que milhares de lamilias, acomodan¬ 
do milhares de carradas de mobília como 
coisa histórica e habitual para uns, como 
estudo para outros, e para os terceiros uma 
imperiosa necessidade de banhos, despreo¬ 
cupadas abandonam os seus na anciedade 
<te passar melhores e mais agradaveis dias, 
depois das lides do campo. 

—Nestes últimos dias faleceram aqui 
José Gonçalves, que foi sepultado em B<>li- 
queime distante daqui sete quilómetros; 
Francisco Coelho e Antonio Viegas, sepul¬ 
tados em Loulé, paroquias a que perten¬ 
ciam. À este ultimo, cujo estado de miséria 
bem se acentuava, como é natural, todos se 
escondiam de 0 conduzir au coval negando- 
se a levar sobre os hombros, numa triste » 
luuga jornada de 12 quilómetros, que tanter 
è daqui a Loulé, os varaes da tumba uude 
se envolvia 0 mais triste dos mnrtaes, sendo 
necessário a iutervenção da respetiva auto- 

I ridade. 
Quando acabarão estas velharias de trans- 

poriar atravez de todas as intemperies no 
percurso de 12 quilómetros de distancia 
até ao coval, <>s mortos de uma povoação 
que conta já boje mais de quatro mil almas, 
e já é bastante onerosa para com 0 Estado. 

—Acompanhado de sua família, vimos 
aqui na ante passada semana 0 sr. Francis¬ 
co José Soares, de S. Romão, concelho d» 
S. Braz. 

—Também aqui esteve de visita aos ser¬ 
radores seus operários que traz uo bonito 
pinhal de Quarteira, 0 nosso amigo sr. 
Francisco Gonçalves Marum, de Almaocii. 

—Pede-nos obsequiosamente 0 sr. Josê 
Viegas Martius, proprietário deste povo, 
que façamos publico que se acha dispnstí 
a vender dois prédios rendosos, um, urba¬ 
no, situado uo largo da nossa praça, outro, 
rústico, de regadio, que se distancia daqui 
a nm quilómetro. 

—Acompanhado de sua esposa e filhos, 
tivemos 0 prazer de abraçar aqui 00 do¬ 
mingo ultimo. 0 nosso amigo sr. José Pisco 
Valerio, digno chefe da estação do camiuho 
de ferro de Arraiolos. 

—Com quanto sejam amiudadas as vezes 
que aqui aparece uma parelha da guarda 
republicana, mesmo essas pouco deixam a 
desejar ao contribuinte, porque os serviços 
daquelas autoridades teem-se limitado a fe¬ 
rir com multas os proprietários dos estabe- 
lecimeutos, que a nigligencia ou ignorância 
deixa conservar a porta aberta alem da 
hora regulamentar, 0 que devia ser des¬ 
culpável numa terra de marítimos, genui- 
uameute, que não têem noite nem dia na 
sua ação de trabalho, e só vivem do que 
quotidianameute e a ioda a hora vão com¬ 
prar a qualquer estabelecimento, não la¬ 
vram campos, não cavam figueiras, uão 
plantam vinhas em suma, não semeiam. 

O policiameuto da guarda republicana è 
aqui muito necessário, mas para os que fa¬ 
zem desta terra teatro das maiores torpe¬ 
zas, priucipalmeute a garotada que ahi pra¬ 
tica toda a casta de distúrbios e indecên¬ 
cias. A praça é um perfeito quartel geue- 
ral dos seus indecorosos atos. Pelas ruas 
da povoação a algazarra, 0 barulho e a fe- 
raselogia empregada a toda a hora do dia 
ou da noite por estes incorrigíveis díscolos 
são realmente inacreditáveis. 

O HERALDO, bi-semanario republi¬ 
cano democrático, é o jornal mais estima¬ 
do do povo e o de maior circulação em 
toda a província do Algarve. 

0 NossTiiTmASio 
Comemorando 0 seu l.° aniversario pro¬ 

move 0 Sport Club Lagoense grandiosos fes¬ 
tejos que terão logar no proximo dia 3 do 
agosto, e serão abrilhantados pela distinta 
filarmónica Artistas de Minerva, de Loulé. 

O programa é muito interessante e devo 
atrair a Lagôa grande numero de pessoas. 

= Foi nomeado administrador do conce¬ 
lho do Loulé 0 sr. Autonio Domingos Tei¬ 
xeira. 

= Regressou a esta cidade 0 nosso pre¬ 
sado amigo e correligionário sr. José Domin¬ 
gos Lopes, fiscal dos impostos. 

= Foram a Lisboa, a fim de tratarem de 
assuutos relativos aos interesses da sua No dia 25, pelas 2 horas, rebentou um 

petardo juuto á porta lateral da igreja ma-1 classe, os funcionários administrativos srs. 
triz, não ocasionando prejuízos. No mesmo 1 Bernardo do Passos e Francisco do CaruiA 



Tubos de ferro preto e grolvanisado 
Bombas de todo» Os sistemas 

Oh arrua s e relhas 
Motores a gazolina o g;az pobre 

Motores hivínrude a gazoliúu para adaptar a barcos 

Fundição, Serralharia e Forjas 
F. STREET & C.° L.,d 

LISBOA PORTO 

REPRESENTANTE NO ALGARVE 

mmmwmm 

AGUA DA MATA 
CALDA3 DE M0NCH1QUE 

A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis 
tinto analista dr. C. von Bonhorst. 

Vende-se aos copos, na Rua de Santo Anlonio, n.° 85, e no Tea¬ 
tro Circo, em noites de espetáculos, onde o vendedor se torna conhecido 
por trazer uma chapa no bonet, com o dístico de GD A Da MATA. 

Vende-se aos garrafões de 5, 10 e 20 litros, á razão de tres cen¬ 
tavos cada litro, na Rua lde Santo Antonio, n.° 85, 

(O)'A. E, GUERREIRO (q) 

LAMPADá 5 M3IAL 
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FAMACIAS 

CINDI DE SOUSA 
Formado pela Escola de Lisboa e com os 

cursos especiaes de Higiene. Oftalmologia e 
Bateriologia 

CLINICA GERAL, OPERAÇÕES 

Ssoecio/idades : Doenças dos 
olhos boca e dentes 
Dentes artifidaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

RUA. DK SANTO ANTONIO, 6 
FAHO 

Sousa, de Faro,- Mario Gonçalves e José de 
Sousa Ramos, de Loulé; Gilberto Pòlesi, de 
Lagos, como representante dos funcionários 
do governo civil, camaras muoicipaes e ad¬ 
ministrações do coucelho de Faro, Loulé, 
Silves, Aleomim, Tavira. Laeôa, Portimão, 
Olhão, Aijezur, Castro Màrim, Vila dò Bis¬ 
po, Monchique e Lagos. 

= A judia de paroquia de Alie solicitou 
do ministro do fomento a creação de uma 
caixa postal na povoação do Estival dos 
Mouros. 

— O diretor da Penitenciaria de Lisboa 
oficii u ao ministro da jusdça pedindo que 
seja louvada a sr.a D. Maria Luiza Alves 
Ferreira Pinto, pelos serviços caritativos 
que iem dispensado aos indivíduos que se 
encontram presos naquele estabelecimento. 

— Retirou de Lagos para Lisboa o tor¬ 
pedeiro n.° 2. 

= O sr. Joaquim do Carmo Palma foi no¬ 
meado ajudante da Repartição do Registo- 
Civil do concelho de Tavira. 

= O sr. Antonio Ferro Pontes foi exone¬ 
rado do logar de substituto do juiz de paz 
de Cachopo, 

= Foi adiada por falta de testemunhas, 
a, audiência para julgamento do sapateiro 
Maujua. 

== Ofereceram se para ser providos no 
logar de escriturário de capitania de portos, 
os 2.0S sargentos de infantaria 4, srs. João 
da Conceição Machado, José Gonçalves de 
Sá Jnuior e Francisco Mendes, e do distrito 
de recrutamento n.° 33 João Rosa Júnior. 

= Foram convidados os sargentos da ar¬ 
mada para declarar se desejam'ser providos 
no logar de porteiro do goveruo civil de 
Beja. 

= A comissão de exames aos papeis da 
extinta casa real resolveu dar publicidade a 
todas as carias que não sejam de carater 
intimo, tendo já enviado para a Imprensa 
Naôional as necessárias para constituírem o 
primeiro volume a publicar. 

= Reuniu em Lisboa o conselho superior 
de higiene. Ocupou-se das providências 
adoptadas e a adoptar, relativawente á epi¬ 
demia tifica de Vigo; declarou infecionado 
de pes'e, a contar de 1 do corrente, o por¬ 
to de Dakar, e tomou conhecimento dos bo¬ 
letins de sauidade interna e externa, refe¬ 
rentes á semana passada. Neste período ma¬ 
nifestaram em Lisboa 1(5 casos de difteria, 
5 -de febre tifoide, I de meningite, 16 de 
sarampo, 6 de tosse convulsa e t de varío¬ 
la e no Porto, 2 de difteria e 3 de tosse 
convulsa. 

= Naluralizaram-se cidadãos portuguezes 
o marrnquiuo Lomf Ledrch e o espauhol 
Antonio Flores Soendano; 

= O sr. ministro da justiça nomeou o 
juiz da Relação de Lisboa sr. dr. Guilherme 
Soares de Albergaria para concluir a instru¬ 
ção do processo disciplinar a que está su¬ 
jeito o diretor geral de fazenda das colonias 
sr. Domingos Eusebío da Fouseca. 
= No dia 21. pelas IO horas, na Cruz 

Grande, em Messiues, Manuel Catarino e 
Amadeu Miguel deram umas pauladas em 
Tomé Elias, moleiro do sitio das Pedreiras. 
O ferido está bastante mal. Os agressores 
foram presos e enviados para a cadeia. 

= Foi aprovado com disliução em histo¬ 
logia e fisii logia, na Faculdade de Medicina 
de Coimbra, o aluno medico sr. Jorge de 
Barros Capinha, nosso presade amigo e cor¬ 
religionário. 

ART3IRA 
Fajem anos : 

Amanhã, demingo, 2—I). Maria Laurinda Gomos, I). 
Izabel de Mendonça Cruz, I). Maria Correia Ilidem, I) Lati¬ 
ra de Mendonça, D. Emilia Marques da Silva, Luiz Augus¬ 
to Camacho Sabo, João Venancio Mendes. José Joaquim 
da Siiva, Julião Malifonado da Sousa, José Pedro de Melo 
e Francisco Carlos G .spíf. 

Segunda-flira, 3—D. Maria I.uiza Lopes, D. Augusta 
do Carmo Brito, 1). Luctnda de Oliveira Vtcgas, D. Alaria 
Amélia Ferreira, D. Maria das Dores Silva. D.-Eugenia do 
Jesus Moreira, João Carlos Pereira, Manuel Joaquim Aivcs, 
José Miguel Leal, João Pedro Moreira, Tiburcio e o menino 
João Alfredo dos Santos. 

Terça-feira, 5—D. Maria Emitia Trindade, D. Eugenia 
Augusta da Cunha, D. Izabel Maria Moreno, D. Alice da 
Silva Soares, I). Nat.li.i Gomes da Silva, João Antonio 
Pereira, Joaquim Luiz Dias, Manuel da Silva Teles e o me¬ 
nino Antonio Pedro de Vasconcelos. 

Quarta-feira, íi— D. Alaria Eugenia Marques, D. Alice 
de Sousa Itibeiro, D. Armmda Pacheco Tavares, D. I.ucin- 
da llenlcs do Sousa, D. Ester Porreira Nunes, 1). Alaria 
Manuela Soares. José Batista Pereira, João da Silva Mar¬ 
ques. Antonio da Cosia Martins, Álvaro Francisco Gomes 
e Antonio dos Reis Marques. 

Necrologia: 

Sepultou-so no cemilcrio da Ordem Terceira de S. Fran¬ 
cisco de Tavira em catacumba, o antigo capitão do mari- 

, sr. Henrique Joaquim Cebola, proprietário o 
deixando bastante sentimento pelas boas quali- 
o exornav im. Estava filiado no partido demo¬ 

crático, fazendo-se o Centro Democrático representar no íu- 
Os nossos sentimentos á f unilia enlutada. 

sepultou-se um lilbo do sr. Ala¬ 
guei dos Reis Soares, musico de infantaria 4. 

-—Em Santa Catarina da Fonte do Bispo, deste cornce- 
Jbo, depois de assistir a uma confissão, adoeceu cora um 
•tique e laleceu o rer. prior daquela freguezia, Apolioario 
José do Lima Leiria. Antigo chefe do partida progressista. 

Falta de espaço 
Por absoluta falta de espaço fomos 

obrigados a retirar muitos artigos já com¬ 
postos para este numero. 

Armações de atum 
Nota do peixe vendido na lota de 

Vila Real de Santo Antonio, 

DE 12 A 24 DE JULHO DE 1914 

Abobora—77 atuns e 3 aiuarros na im¬ 
portância de 711333 centavos. 

Livramento—2J85 alhos, 60 atnarros e 65 
albàcoras na imporuncia de 31.986309 ceu- 
tavos. 

Barril—1980 atuas, 136 aiuarrns e 16 
albàcoras na nnporiancia de 20.467327 cen¬ 
tavos. 

Medo das Cascas —1285 atuns, 155 atnarros 
e 8 albàcoras na importância de 13 225381 
centavos. 

Cabo de Santa Maria—78 atuns, 8 atnar¬ 
ros e 1 albàcora na importância de 920306 
centavos. 

Atalaia- 760 aluas, 72 aluamos o 78 al- 
bacuras na importância de 8.745388 centa¬ 
vos . 

Soma, 7.165 atuns, 434 amamos e 168 
albàcoras na íiiipóldáiitia de 76.056344 cen¬ 
tavos. 

Está ámanhã de serviço das i3 ás 22 
horas a farmach_fsMseWo, Rua Direita 84. 

OBSERVAÇÃO — D-rpois das 22 ho¬ 
ras e em ca.-o ue urgência pode recor¬ 
rer se a qualquer (armacia. 

Musica da Alameda 
A banda Artistas de Minerva execu¬ 

tará amanhã o -eguinte programa : 

m eP feA ^ ©5 sèè 
1." PARTE 

1. °—O Patriota, passo doble—Benjamim 
da Costa. 

2. °—Alegria del Batallon, zarzuela— 
Serrano 

8. °—Sonho de Valsa, Suitte de Yalsas— 
Lvkar 

i.°—Le Poetete lepaysan, Ouverture— 
Suppé 

B.°— Tirocinàndo, rapsódia -Veiga. 

2_a Fafia R.TE 

G.u—Fado do Ciume, da revista De Ca¬ 
pote e Lenço. 

1.-—EI Bàrberillo de Lavapies, zarzuela 

Maestro Barbieri. 

S,°—Mala gueixa em la zarzuela, Nadie 
se rnuere hastaque Dios qudiere 

9. *—Em Marcha, Passo doble—Lopes. 

1 

BOAS FARINHAS E CARVÃO-GOK 
De i.a qualidade. Muito economi- 

co em fornalhas e fogões, a 20 

centavos cada i5 quilos. Compran¬ 
do 75 quilos ou mais, tem abati¬ 
mento, que será maior quanto 
maior fôr a quantidade. 

M. SHOCRAN-R. João de Deus, 
83 (Terreiro do Bispo).—FARO. 

SEMENTE DE COUVE 
Vende-se de boa qualidade e em 

qualquer quantidade na tenda de 
Carminha Ramos. Praça da verdu¬ 
ra, Faro. 

COFRES 
De segredo, contra fogo, garan¬ 

tidos. 
Latoaria Marreiros—PARO. 
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P33RFUMAHIA A PKSO 
Na Livraria Mendonça, de Faro, 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 12 a 14 

Vendem-se ricas perfumarias, por 
preços excecionalmente baratos 

O Heraldo aceita, publica e agrade¬ 
ce todas as informações de utilidade pu¬ 
blica que lhe sejam enviadas. 
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INCOMODOS dc 
SANGUE e dos 
OSSOS 
resultam duma nutrição errada, e não se 
podem debelar com o uso de tonicos, res- 
taurativos, estimulantes e remedios ilusó¬ 
rios. Ensina a experiencia rjue em tais 
casos é a Emulsão de SCOTT o verda¬ 
deiro remedió. Este aiimento 

íonlcO, puro e 
reconstituinte» 
fornece materiais para a formação dc 
músculos e ossos, augmenta o numero dos 
corpúsculos rubros do sangue e assim re¬ 
nova a saude e a força. As raparigas ané¬ 
micas, as crianças mal iiutriaas, as crian¬ 
cinhas 'fracás e lodos os que se resentem 
dos efeitos de doenças graves, fortalecem- 
se com o usodaEmulsão genuinadéScctt. 
As imitações vém e vão, porem du¬ 
rante 37 anos tem a Emulsão dc SCO I 1 
conservado a alta aprovação dos médicos 
portugueses de maior destaque, os quais 
reconhecem o seu valor especial para os 
casos de anemia, raquitis, escrófula, linfa- 
tismo, nas crianças mal nutridas ou na den¬ 
tição, e em todas ás condições resultantes 
duma alimentação insuficiente ou dos 
efeitos das doenças, na convalescença. 

Emulsão 
de SCOTT 
Vêde o peixeiro com o grande 
peixe, no pacote, sinal da pureza, boa 
qualidade e força do preparado SCOTT. 
Recomendado por todos os médicos para 
uso tanto das crianças como dos adultos. 
Todas as Pharmacias t Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 

- Representante _ _ , 
A. Y. òMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

PIANO VERTICAL 
VENDE-SE um Boisselot em bom es¬ 

tado e muito em conta. 
Dirigir á empreza do Teatro Circo. 

FARO. 

VENDE-SE: uma mobilia de sala es¬ 
tofada, duas mesas de polimento, de sala 
e uma cama de polimento, tudo em bom 
estado, quem pretender dirija-se á rua 
Bocage, n.° io —FARO. 

Q-.SSSUftrOa 

FABRICA PROGRESSO FARENSE DE LADRILHOS 
MOSAICOS 

OS MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES 
v&m&m mmmm mm wBêsmm * *wnm mmww 

Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros—Preços sem competência—Descontos aos revendedores 

—4F. I. fim'O ÍÍÍHIOR 8 C0MP/-FA801 3 0sxa®» 

Ninguém mande vir de fóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 



'0 HSHALDO 

EMPREZA FUNERARIA FAREXSE 
«DE*i 

vr 

sucsssos de mmm & rmnss 
Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma a fazer qualquer funeral por pouco espaço de tempo em qualquer ponto do Algarve, como por exemp|0 

em Olhão, espaço de tempo que póde estar tudo ao dispôr do íreguez, depois do aviso de 2 horas. Repres'ntantes em Olhão, Antonio dos Santos, marceneiro; em oanta Barbara, 
Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em Estoi, Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martms, estancia de madeiras; 3 horas, 
em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares, estancia de madeiras; 6 horas, emVila Real, Francisco Néné, comerei antevi o horas, em 
Silves, Vicente do Carmo, comerciante; 10 horas, em Albufeira, José Francisco Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se dê, se dirijam ímeuiatamente aos 
nossos representantes para providenciar em seguida. As, tabelas encontram-se patentes ao publico em placas de vidro nos prédios dos representantes.. Esta casa também tem fabri- 
ca de urnas de mogno, nogueira etc. lizas, moldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Também se fornece a depositos de urnas 
aos preços das fabricas de Lisboa, pagamento a 3o dias, tendo boas referencias. Torno a advertir para toda a garantia, que se dirijam diretamente a esta casa ou representantes, 
para sempre sustentarmos os preços das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia. Também se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em vários tamanhos e 
qualidades, sempre muito sortido e existência. 
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SERRALHARIA MEjCANlC V E CIVIL 

FUNDIÇÃO DE FERItO E BRONZE 

30® 

MANOEL CAEVALMC 

-FARO- 

(Bonstrucão de poças lirtcdanos—-Uenih-m-sc mnterines para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

latoaria ponte 
Sucessor de JOÃO E. X. da SILV4 REIS 

CASA FUNDADA EM 1883 

E. Conselheiro Eivar, 3 —Avenida da Republica, 2 

PARO 

Especialidade em esquentadores para banho 
em cobre polido, sistema fraricez, o melhor, miis 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 

terra da provinda. 
Especialidade em bombas de todas as qualidades 

as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 
Instalações comp!efas para agua, em tubo de 

chumbo ou de ferro. ‘ 
Especialidade em autoclismos inglezes em fer- (j 

ro fundid-, sem valvula, de eleito seguro. 
Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemío, o melhor e de 

maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas^as qualidades, f0|ha de flanJres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as ar issuras, latão e cob e 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PflEÇOS SEtVT OOMPETENOX 

F0ETUOAI FESVIDHHTH 
Companhia de Seguros-CíPlííL 1.000:0005000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Meguroft contra fogo—Seguros niaritimos — Seguro* »le 

crlstais-Scguros contra roubos —Seguros 
postaes—Seguros agrieolas 

AGENCIAS FM IODO 0 PilZ f CDLONIAS 
Séde—Pua do Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 

IlfSIHO TléllíC© E IPlÁTIiC© Livros escolares do professor 

UB. BIBEIBO BfOBB® 

to; a 
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Tratado de Química Elementar (7.“ Edição). Um volume de 400 
págmas no formato 22Xi5cmcorn 122 gravuras. (PREÇO—137-500 réis 

Obra ulil e recomendada a todos os que desejam iustruir-se nesta ciência: as teorias químicas são melódicamunto tratadas em separado com a maxima clarora e bastante desenvolvimen- 
parle descritiva é rica na indicação de experiencias atraentes e preparaçõ»s de verdadeiro interesse na vida pratica; e os problemas fundamentais da química elementar estilo cuidadosa- 
tratados em secçiio especial acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da disposição dos cálculos. Este compendio foi adotado em seguida á sua primeira publicacio em 38K 

quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industriail e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agrícolas. 

Lições de Fisica do curso gltral dos liceus e escolas normais fu.4 Edição). 

Um volume de 3g6 páginas no formato 22Xi5cm com 400 gravuras. PREÇO— 135200 réis. 

Este compendio, dividido pedacógicameolo em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Govoroo para 0 exame dos livros destinados ao onsino secun¬ 
dário apresentados no concurso de 1899, e seguidimente mandado adotar em todos as liceus por Decreto de 17 do novembro publicado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano Fm no- 
vamento proposto para 0 ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192). — Cada licilo é acompanhada do um questionário quo substituo a presen¬ 
ça de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além disto, também no fim de cada liçíio, em cuja matéria podem ter logar aplicações numéricas, se encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente, contribuem paru a clara compreensão dos assuntos da respetiva liçfio.—Pelo seu motodo ossencialmonte indutivo experimental 0 polo sou carater elementaríssimo 
este compendio possuo particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas da fisica, encontrando-so por isso adaptado não só ao curso geral dos li3 
ceus e ao curso das escolas n armais, mas lambem ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais 0 nas do comercio e agrícolas. 

Tratado de Fisica Elementar (8.4 Edição). Um volume de IV 

764 pásunas no formato 22X15™ com 752 gravuras PREÇO— 135800 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros dnstinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral do ?|||| 
189!i, e seguidamente mandado adotar em todos 03 liceus por Dscreto de 20 de setembro, publicado nn Diário do Governo 11.0 218 do mosmo ano. Foi novamonte 0 unico livro proposto oara 
0 ensino liceal complementar pela Comissáo oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192). Esta ediçAo está intoiramente acomodada á revisío gorai do estudo da Fisica nos liceus do harmonia 
com as Instruções que acompanham os programas do curso complementar, pois que, além das matérias novas mencionadas nos programas da 6.* e da 7.* cbísse, coniom as matérias das classes anteriores 
e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de problomas numéricos acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a quo se referem e das fórmulas empregadas na sua rcéolucão. ?' 

Estas obras, que tem sido preferidas em concursos oficiais de livros do ensino e que estão vulgarisadas nas escolas do Portugal e do Itrazil, acompanham os progressos das ciências fisico- Íàgí, 
químicas enconlrando-se alualisadas com a inserção das doutrinas sobre as modernas 0 importantíssimas descobertas, tais como a di fotografia das cores, da fotografii alravôi dos corpos opacos e#5?> 
ou raios X, das correntes d'alta frequência, dos rádiócondulores, da telegrafia sem fio 0 da rádióacti idado. Os principiés e deduções teóricas, as oxporioncias demonstrativas, as aplicações prati- 
cas e os problemas numéricos, estão expostos por forma que imprimem a estes livros o sua caraterística,clareza 0 a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados no 
ensino teórico e pr&tico, & disciplina do espirito e aos trabalhos do laboratorio. São lambem livros uleis íóra dos curros oscolaros: 0 amador da fotografia oncontra os conhecimentos suficientes (re¬ 
ceitas e preceitos) para principiar a oporar com segurança e bom rosultado; 0 tolografista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da eletrieida lo indispensáveis á sua profissão; e todas 
as pessoas que desejam adquirir noções dos fenómenos dá iiatiíreza encontram èléméntQS quodevem satisfazer ás exigências do seu espirito. . 

LI8B0A|/.«mina Ferin, Rua Nova do Aln ailn, 70.—1'OIiTO Livraria Chardron, Rua dos Germelilasj 144 .—COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferroira Borges, llõ. 
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